




Desvaloriza-se
'

o I D o Iair?
O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, Juiz

.Oondensação de EMANUEL PÔRTO MACHADO Eleitoral da ,17a. Zona - Jaraguá do Sul, Estado de
Curitiba .ôenta Catarina, ne Forma da Lei, etc .. '. '. Senhoras donas de casa:

É quase certa a possibilidade de-uma: eventual
.

TORNA PÚBLICO, .PARA ADVERTr:NCIA Voltamos a falar hoje, sôbre as frutas. São
desvaloriaação do dólar, como medida financeira AOS ELEITORES, CANDIDATOS E PARTIDOS:

elas alimentos indispensáveis� ao bom funciona-
-obietívaudo o aumento das exportações da America . _

mento de nosso organismo, pois contêm sais mine-
'�o Nor�e, e assim finalizar 81 tendência para o . � . divulgação de. �ropaganda indivi�u.al ou rais e vitaminas, indispensáveis à nossa saúde.

'

I deficit' na balança .de pagamentos do EUA. Essa' partldérle, etraves do rádio, fora dos. horärlos .de Em Jaraguá .do Sul, a fruta mais comum,
possibilidade fundame�ta-se em 'dois importantes pr,?paganda g��tuífa de que tra,l� o paragrafo.3°. do abundante em .quass tôda época do ano é a banana.
,fäios: A queda das cotações das ações ,.indu.striaisl artIgo 11 da leí n. 4.115, devera cesear �o Clla. 7 �e Notamos, no entanto, que as nossas famílias não
.na Bolsa de New' York e a crescente safda de. ouro, setembro do.co�rente,_ress�l�ada apenas a tMnsmlssao es�ão dando a êste alimento o valor que m�rece.
.da n.aQ�q ncrteamericana. :B';sse,s dois fatos são bem o� �et!anS�I1I�sao, n�o �als de uf!la vez,

..
pe cada Nao se esqueçam que díãriamente' devemos nos

conheeldos, - porquanto s6 êste ano as reservas comf�lo públícó reelízado nos locais perm.tfldos pela alimentar .com uma n·uta. Para aproveitarmos todo
de ouro americanas diminuíram de US$ 455 milhões, aut�rldade compet�nle, na forma da l e i. (err., 11, o seu valor nutritivo devemos comê-Ia crua, sempre
atingindo a' quantia mais baixa dos últimos 23 anos. par.agrafo 1?, da lei n. 4.115). : que possIveI.. .

. .

com US$ 16,4 bilhões, quando em 1952 o total das A partir do' die 22 do corrente é proibida a·
.

É �rrado su�or que a banana é indigesta e
reservas era de US$ 23,3 bilfiões. De outro lado, divulgação, por qualquer forma, de resultados de imprópria para crranças. Os médicos especialistas
assíatiú-sa em fins de maio a uma queda brusca «prévias» ou tesres pré-eleitorais. (ert. 11, perãgrafo de crianças, aconselham o seu uso mesmo .oruas,
das cotações das ações na Bolsa de New York, que 14,. Lei n.4.1'15). bem amassadas, cozidas ou assadas.

'

levou a médla d� índice. industrial Dow-Jones a . Ao propaganda individual ou partidária, através A laranja e o mamão, cuja produção é também
560,28,pontos no dia 14 �� [unho ..�!llbora R balança do serviço de alto-falante, é permitida até o dia 28 alta, em' nossa zona' e não devem faltar na mesa
comercial al?resente um sup.er�vlt,' as. ço�tas. d.O� do corrente, no período entre as 14 e 22 horas,

de nossas famílias, pois contêm fonte importante
Est�dos Unides com o. �xterlor fecham em, deficit (art 11, parágrafo 13, da Lei n. 4.115 e artigo 151,

de vitamina O, índisperisävel para a saúde dos
devI,d.o aos 'gastos �11I�ares no estraugeiro e aos n. 2 do C. Eleitoral). ".

dentes, gengivas, dos ossos e músculos. ;

aaxílíos a outr�s paises. A ;?�lança de p8ga�en�os A propaganda, qualquer que seja a sua forma,
O uso da laranja é muito recomendável à

apre�entou" aS�I�", uma ',media de US$ 2 b.llhoe,s só poderá ser feile em língua nacional, sob pena de noite, à hora de deitar ou de manhã em jejum,
anuais de deficits nos últimos ,dez .ano�. EIS, ar, rrês � seis mêses de prisão, além da apreensão do para as pessoas que sofrem de prisão de ventre.

porq�e os rumores de uma desvalorização do dolar material empregado, (artigo 131 do C. Eleitoral).
Para êsse fim a fruta deve ser comida com bagaço,

at�av�s de um aumento do
A

preço do ouro. que Ninguém poderá inutilizar, alterar ou perturbar que tem ação favorável ao intestino. .

evuarra a sua fuga. O governo n().rteamer�caI:l(?, meio de propaganda devidamente empregado. Ç>
Se não, desejarmos comê-Ias cruas que afinal

entretanto, desmente oategorícamente .
essa víabili- infrator,' além de ficar 'sujeito à ação penal competente,

é o mais indicado, poderemos apróveítã-Ias na
dade. Os fatps, porem, eVldenCl�m 9ue o dol.ar responderá pelo dano. (arttgot 51, parágrafo 4, do confecção de doces, pudins, geléias e para isto, há
tparcha m�smo �ara uma desva:or�zaça�, '- assim C. Eleitoral) variedades de receitas. -

.e, que, tao. rUIIl� parece ser a. sítuação �o dolar Não será tolerada propaganda: .

Além da laranja, do mamão, banana, tangerina,
que os demals parses do bloco OCIdental estao sendo Que implique oferecimento, p rom essa ou

cultiva-se nêste município outras frutas como o
convocados a parnotpar de um pro�rama de amparo. solicitação de dinheiro, .dádiva ou qualquer vantagem, abacaxi, goiaba, melancia, etc, que não devem ser

A França e a Itália, foram convidadas e aceitaram para obter voto ou conseguir abstenção; desprezadas.
a efetuar antecipadamente o pagamento de suas Que perturbe o sossego alheio, com gritaria Querendo tirar-se o máximo de proveito com

dívidas aos EUA. Corno o govêrno ianque insiste ou a algazarra, abuso de instrumentos son6ros;
o emprêgo de frutas na alimentação, devemos

em pagar apenas 35 dolares por onça "TROY" de Que prejudique a higiene ou a estética urbana,
obedecer as seguintes recomendaçõea: a . _

ouro (cotação insuficiente dada a atual situação do ou contravenhe a posturas. municipais ou a qualquer
As �utas devem ser comH1as na 1 refelçao

dolar) o ouro foge dos EUA em busca de mercados outra restrição d� direitos. I da. m.an�a, na. �erenda. ou lanche ou nas duas
mais realistas. Para impedir que a cotaç�o seja E para que chegue ao conhecimento de todos, prIDclpals refelçoes do dIa.

muito alta, banqueiros europeus injetam o�u_ro onde mandou passar o presente (>ditai que será publicado Não devemos desprezar as cascas de uvas, peras,
quer que se mànifeste' uma tendência altista e, na forma da lei. Dado e passado' nesta cidade de maçãs, etc. pois é nas cascas das frutas que está
assim, dão sua contribuição para proteger o dolar. Jaraguá do Sul, aos treis dias do mês de setembro concentrado a maior qoota de vitaminas e sais
Mas tôdas estas rnediaas cheiram li remédio e do a n o de mil novecento& e sessenta e dois. minerais. Se não quisermos comê�la8 cruas, prestam
indicam doença. A razão de tudo isso é' que o Eu, Amadeu Mahfud, escrivão e eiforal, o subscrevi. se para o fabrico de 6timas geléias. '

financiamento inflacionário dos mercados já atingiu Ayres. Gdma Ferreira de Mello, Juiz Eleitoral. , Portan�o, minhas amigas" para aumentar a
um ponto de saturação. A deflação subsequente se saude de sua família, não se esqueça de usar
traduz por uma retração nas importações, nas frutas na alimentaQão diária.

\

exportações. no balanço de pagamento. Oom as

reservas' cambiais. ,afetadas pela quebra do rUmo
nas exportações, os países industrializados começam
a desfaz61-se do ouro. Bastante significativo é o
faio de a pr6pria Alemanha Ocidental registrar
"deficit" 'em seu balanço de pagamen�os. Em resumo
todos precisam vender inais e comprar menOEl,
resultando daí (lma situação de bastante descon- TODOS OS HOSPITAIS ESTÃO 'SUPERLOTA-fôrto para todos. DOS DE F E R I DOS G R A V E S

Papa. Vepeadop

�Eugênio Vitor I
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Hgrödl!eiml!nlo

Ascende a

numero de mo rtos em

conseqllencia dos terremotos
no Irã

trinta m i·1

TERÃ-Irã-, (UP!)
Ascen'de a trinta mil o

número de mortos em

consequência dos terre
motos que assolaram re·

centemente êste pais.
Mais de duzentas povoa
ções foram destruidas.

Todos �s hospitais do
Irã estão superlotados de
feridos graves.

A viões estão atirando
alimentos e medicamen
tos eII) algumas regiões
do Irã, devastadas pelos
abalos cismicos, De tôdas
as partes do mundQ che
gam auxilio em dinheiro,

e viveres, agasalhos e

medicamentos. O Xá do
Irã. desolado com a ca·

tãStrofe, chorou copiosa
mente ao ·visitar as viti·
mas num hospital. É im
pressionante o espetáculo
de ruinas e tristezas pro
vocados pelos terremotos.
Em algumas localidades
do pais, crianças, mulhe.
res e velhos, sobre\"iven
tes da catastrofes mar
cham pelas estradas co'·
mo fantasmas, sem rumo
certo. A cruz vermelha
internacional continua
dirigindo dramático apê·
lo ao mundo.

o
\

ACABESC
SERVIÇO DE EXTENSÃO RURA.L
ESCRITÓRIO LOCAL OB JARAOUÁ DO SUL

p

Profundamente conslernad.os cómu
nicamos a todos os nossos parentes, amigos

\ e conhe�idos o fólecimenlo da sra. Vva.

Maria Doubrawa Ramos
-,

'"

�
o c o r r i d o dia 30 de Agôslo com a

i d ã d e de 76. a n o�.

A Familia enlutada vem por este inter
médio . fazer os seus'agradecimentos .a todas

:'Í:::==:::===::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::�:::::::::=:::::::::,
.

as pessoas amigas e vizinhas que a auxiliardm
"'

Dr, G II i d o F e rna n do: r is G � e r II :::;,��::aira��:,�::,"���sa���iar::i"iI,O��Sni�
.

II Agradeceni em especial ·ao Rvélo. Pastor
, 'C!r:urgião Dentista ii Rüge!' pelas palavras deI Fé Cristã' p�oferidas.

n no ·La r, e no Cemitério, e' ao C ô r o· da
Comu�ica a seus clientes que se acha n , Comu�idade Evangélica Lutherana.

Iestabelecido em suas novas instalações· li A / Falecida deixou dois filho& adotivos,à Av. Getúlio Va'rgas, 170 - III 4'netos e 3 bisnetos.
'

.

li (ao lado da Sapataria F·re9>erger) J li A FAMUlA ENLUTADA.
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PARA
,DEPUTADOI ESTADUAL

Mario Tavares da Cunha Mello
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II lUJ ro � lillll d ij' \UJ 21 § c 1bl � II
ii ii
II. li
I! Clrnrgião - Dentista ' !!

!I li
!j OLíNIOA. PRÓTESE CIRURGIA li
ii ij
'S

t.

li Av. Marechal Deodoro,' 587 - JARAOUÁ DO SUL II
ii Defronte.a Igreja Matriz ij
li .i:
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I)

v'ote

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


